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Exposição individual ô I

l,t Et{0[tA5 Dt lltA6tNs

6 t06lAFtA DE Art[r05
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Horário da Exposição
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I

Sou de uma aldeia chamada Aldeia Nova, na Comuna de
Camabatela no Município de Ambaca, Província do Kwanza
Norte. Só por volta dos 7, 8 anos, os meus pais e familiares
próximos me revelaram que eu tinha nascido na cadeia de
Missombo, ex-Serpa Pinto, actual Kuando-Kubango.

Porque considerei o lugar uma zona franca e porque nunca
me idenfiquei com ele, nunca alterei o registo feito pelos
meus pais. Hoje, em retrospectiva, vejo o local da cadeia
como uma espécie de aeronave virtual, que me proporcio-
nou uma primeira viagem. Um voo inicial que me levaria a
abraçar uma profissão ligada ao ramo da aviação.
A minha motivação e inspiração, como artista, funda-se na
necessidade de revelar os arquivos da minha memória. O
tema principal desta minha 12' exposição individual, que
terá como títuto "Memórias de Viagens, Geografia de Afec-
tos", é a transculturidade. Uma contextualização histórica
sobre pessoas, espiritualidade, ambientes, momentos,
lugares, acontecimentos e objectos. Tudo isto eu trago

----J'
para o espaço de exposição para partilhar com o públi
No meu processo criativo, recolhi informações e pesq
nos meus arquivos de viagens, em jornais, revistas, fr
arquivo histórico e memórias colectivas e familiares.
Nesse processo, que me levou à criação de 15 obras, r

um conjunto de obras autoreferenciais, utilizando artr
tos e objectos encontrados e adquiridos, que testemun
a minha passagem física, emocional e espiritual, por zl

geográficas diferenciadas pelo mundo. Aí, visitei e exp
diversos espaços, comerciais, turísticos, artísticos e c
rais, que vieram a influenciar a minha linha discursiva.

Recorrendo a expressões artísticas, como a pintur
instalação e a fotografia, e técnicas, como o acrílico, a r

gem, entre outras, pretendo reflectir sobre o efeitr
transculturidade, a partir de experiências e narra
intimistas, que explicam a influência de artistas afric;
na construção de obras de referência, europeias e ame
nas. lnspirado em algumas dessas obras, faço uma ir

textualização que abre uma multiplicidade de possibi
des estilísticas e discursivas. Contudo pretendo por vi
autoconhecimento fundamentar o alicerce da n

memoria e identidade.

DON SEBAS CASSULE

ll

DON SEBAS
CASSULE
Prémios

1998: Foi premiado com o segundo prémio (Prix 5àme

Conselho Regional PACA "Ville de Roubion";2àme Prix

llnvité d'Honneur Alexis MORI, no Grande Prémio

lnternacional de Artes Plásticas I'Aigle de Nice, França.

Novembro de 2007:No Grande Prémio lnternacionalde

Artes Plásticas I'Aigle de Nice em Nice foi-lhe atribuído o

Prémio Mérito e Dedicação Francesa pela Associação

N:rinnel do Àlóritn o Í-)cdir:rin Aa Franr>

Sebastião Joaquim N'debela
Cassule Natural de Camaba-
tela-Am baca, Província
do Kwanza Norte, nasceu
a 12 de Março de 1968.

--.t-I ---r-

É militar na reserva oriundo das ex-FAPLA, com o posto
Capitão. Uíge. É Membro da União Nacional de Artistas Pli
cos (UNAP) e da Associação lnternacional de Artes Plást
I'Aigle de Nice, com sede em Nice, França.
Actualmente estuda o perfil de Artes Visuais e Plásticas
lnstituto Superior de Artes (ISART) em Luanda, Angola.

O artista participou em mais de 60 exposições em Ang
China, Estados Unidos da América, França, Cabo Verde, Co

do Sul, ltália, Japão, Portugal, Zâmbia e Zimbabwe. As n

significativas são: as duas edições da Trienal de Luanda
2007 e 2010; e as nove edições de Coopearte, Galeria Celan
na 7" e 8" Bienal de Arte Contemporânea de Florença, no 2
e no 2011 respectivamente.

3" feira
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A vidq numo chávena de cofé.

A viagem, tanto física como metafórica, é uma constante em todas as
idades e latitudes. O homem tem vivido permanentemente num ,,ir e vií,.
Deixou de ser nómada e habitar cavernas e passou a navegar em barcos;
começou por andar de camelo e de carro, para passar a voar em dirigíveis
e naves espaciais.
tVas a imaginação permite-nos viajar ao centro da terra e sonhar e imagi-
nar mundos surreais e utópicos. lnclusivamente, a viagem é um arquétipo
e um mito transfigurado em várias culturas, como um eterno retorno e
transformação ou uma passagem cíclica entre a vida e a morte.
Na história e na arte foram famosas as viagens de Cristovão Colombo, Odis-
seu, Marco Polo e Dom Quixote de La Mancha; as páginas de livros e as
imagens artísticas lavaram-nos a ítaca, ao inferno de Dante, à Lua, às paisa-
gens oníricas da pintura surrealista ou abstracta, ao futuro e ao interior.
A presente exposição é um registo de vida, de memórias e de aprendizagens;
as obras assemelham-se a diários de bordo ou à caixa preta dos aviões.
Porque estamos a falar de um artista angolano e africano. Neste continen-
te a viagem tem tonalidades muito mais complexas. por um lado, temos o
tráfego de escravos, as migrações, o domínio colonial, as guerras, os
exílios políticos... Por outro lado, África é símbolo de retorno na diáspora
e berço da Humanidade, para o qual teremos que voltar . Assim, África
também foi continente de um Messias .

Angola, como país africano, é também sinónimo de viagens diversas, algu-
mas involuntárias, muitas delas dramáticas, constrangedoras e aflitivas.
Memórias de viagens/Geografia de afectos é uma exposição de forte cariz
autorreferencial, que abre seu itinerário com a terra natal do artista e
continua com a primeira urbe estrangeira que conheceu (paris). o roteiro
nos leva logo pelas seguintes cidades (Florença, Nova lorque, Joanesbur-
go), até às mais recentes passadas na própria Luanda.
Don Sebas retomâ a prática da collage. Não obstante, neste conjunto de
obras é necessário ir mais além, porque o trabalho com os objetôs incor-
porados na obra sugere uma cativante meditação: Don Sebas mergulha-
-nos numa ambivalência muito sedutora. Ele trabalha com objetos encon-
trados e recolhidos, mas ele esvazia-os da sua banalidade e converte-os
em objetos de dese;o, de nostalgÍa e de lembrança. Isto leva-me a conside-
rar que estamos, assim, a baloiçar entre o object trouve, no sentido
surrealista do azar e do desejo, e o radical ready made duchampiano.
Também podemos interpretar que o artista tenta reconciliar os dois domí-
RioS: o rendez-vous de objetos fortúitos e estetizados e a deslocação
provocadora de uma situação não artística para o contexto de arte.
Don Sebas também enuncia a ideia dos objetos adquiridos: aqueles que
ele foi atesourando propositadamente no seu arquivo individual... Ele está
a instalar os seus próprios fósseis como potenciais obras futuras. curiosa-
mente, poderíamos dizer que as obras começaram a germinar no momen-
to exato em que entrarâm em contacto com o universo e o imaginário do
a rti sta.
O espaço está preenchido com numerosas alegorias e símbolos da
viagem, da deslocação, da memória, do consumo e da indústria cultural,
por tanto, o espaço é hoje um arquivo, um universo vivo de objetos,
fantasmas e humanismo.
Este tema é verdadeiramente fascinante. Muitas palavras se conectam:
transculturalidade, descolonização, etnologia da solidão e o não lugar de
Marc Augé, publicidade, hotéis e comboios vertiginosos, afeitos e duscas
pessoais.... Algumas contêm paradoxos da vida contemporânea, outras
são mesmo dramáticas, mas há outras que contém uma grande dose de
esperança e de crescimento. Todos estão convidados a viver a polissemia
que nos oferece a arte; porque um símbolo contém todo, como uma
chávena de café ao amanhecer.

coincidentemente, a exposição individual do artista no ano passado, Nove momentos de
gestação de ideias, incorpora o dialogo com o poemâ Havemos de voltar de A. Agostinho Neto.
África é um mito, um paraíso, uma revolução... a terra madre: aqui se juntam irantz Fanon,
Aimé césaire, wole soyinka, A cor púrpura de Alice walker, Tarsila de Amaral, wifredo Lam,
J.M. Basquiat, Bob Marley e Nelson Mandela.... Lembremos o movimento Rastafari: Marcus
Garvey pregou em um dos seus discursos: "olhe para a África, onde um rei negro será coroa-
do, ele será seu Redentor"; logo, a profecia foi rapidamente seguida pela coroação do
imperador Haile selassie I na Etiópia. Haile selassie é, portanto, considerado pelos seguido-
res do movimento Rastafari como o Messias Negro, oJah Rastafari.

Curadora I Karenia Cintra Rodriguez

!...) Vais pela estrodo sem fim
e o teu olhor tem osos;
transformos-te em palhoço, em orlequim,
e otrovessos mil ruos com mil cosas
onde hó sempre um segredo,
a músico do mundo que se entrego
á tuo fantasia.
Vá lo, não tenhos medo:
cado polavro cego
é a luz do teu dio.
(...)

Nunco desistos - mesmo que procures
sem saber onde um sonho ontigo,
os milogres que esperos
olgures
virõo ter contigo.

(Fernondo Pinto do Amarol)

Don Sebas Cassule regressa ao Camões/Centro Cultural PortL

decorridos quatro anos desde que apresentou, neste espaço

exposição individual, 'A Singularidade Proverbial do lmbonc
Neste seu trabalho mais recente trabalho "Memórias de Viag

Geografia de Afectos" Don Sebas reúne 15 obras, que testemu
a sua viagem pelo mundo. Segundo Kania Cintra Rodrigues, Cu

ra da exposição, "trata-se de um registo de vida, de viager
memórias e de aprendizagens. As obras assemelham-se a diár
bordo ou à caixa preta dos aviões. São o testemunho e os ves

da história pessoal do artista".

A propósito desta viagem, Don Sebas desenterra algurras men
ácidas de um passado que, ao longo da vida, preferiu manter I

vado num canto profundo do seu subconsciente. Uma chaga
te, que a vida e, sobretudo, o exercício da sua arte, ajudaram a

cizar=ê'olhar com a distância de quem nunca se cieixou abater
adversidade. Sonhos de infância, alimentados por um imagi
fértil, foram o seu refúgio e espaço de sobrevivência. Foi bebe
cruzando estilos, aperfeiçoando técnicas, percorrendo temas ,

sificados, numa redescoberta permanente de formas, cores,
Nesta viagem pelo mundo e pelo imaginário, tem-se deixado
pelo talento, sensibilidade, intuição e conhecimentos adqui
por conta própria, fruto de intensa pesquisa, muito trabalho e r

persistência.

Neste seu trabalho, Don Sebas fala também de "afectos",
dimensão sempre presente em toda a sua obra que, como (
sempre um jogo de sedução com o espectador, uma espéc
encantamento".

"Memórias de Viagens, Geografia de Afectos" configura uma op

nidade para desfrutar o trabalho mais recente de um artista cr

grado, aquém e além fronteiras, referência na arte contempor
angolana. Oportunidade para acompanhar a evolução concel
técnica e estética do percurso do artista, ao longo dos últimos
cinco anos.

Bem hajas Don Sebas por mais esta viagem e pela geografi;
afectos, tão cara ao Camões.

Teresa Mateus
Directora do Camões/Centro Cultural Português
Luanda, '1 9 de Setembro de 2019

,/r À
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CAMÕES / Centro Cultural Português
Av, de Porlugal, 50
:.22239A 545 I 943 587 1L7

a-sâ.2aç;o

rl-CENTRO I CAMÕEs

Patrocinadoa

MEMORIAS DE VIAGEM - GEOGRAFIA DE AFECTOS
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